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Formação pedagógica 
foca relação entre 
aluno e professor 



Unesco inspira projetos 
de educação no Brasil
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NAÇÕES UNIDAS País é o segundo em número de escolas associadas ao PEA

Com mais de 2,8 
milhões de usuários no Bra-
sil, a plataforma de ensino 
Khan Academy, parceira da 
Fundação Lemann e difun-
dida mais fortemente em 
escolas públicas - por meio 
do uso de tecnologia em 
salas de aula -, começa a 
lançar neste mês de julho 
um curso online gratuito 
sobre História da Arte. 

Ele foi criado em par-
ceria com a Smarthistory, 
organização sem fins lucra-
tivos que já desenvolveu 
projetos com instituições 
como o MoMA (Museum 
of Modern Ar t), o Tate, o 
Metropolitan Museum of 
Art, entre outros.

O curso completo abor-
dará desde os princípios 

O Brasil é o segundo 
país em número de institui-
ções PEA, com 583 escolas 
participantes, atrás apenas 
do Japão. O PEA (Programa 
das Escolas Associadas) 
da Unesco reúne no mundo 
mais de 11 mil escolas dis-
tribuídas em 180 países e é 
um segmento de alta relevân-
cia para as Nações Unidas 
por acreditar que a difusão 
de uma cultura de paz passa 
inevitavelmente pelo campo 
da educação formal.

No Brasil, a coordena-
dora nacional do projeto é 
Myriam Tricate, que afirma: 
“Somos uma grande rede 
colaborativa e não uma 
simples associação de 
escolas. Aqui todos - esco-
las do campo, quilombolas, 
indígenas, públicas e priva-
das - estamos dispostos a 
trabalhar em parceria, numa 
relação horizontalizada de 
compartilhamento de proje-
tos, trocas e aprendizados; 
todos comprometidos com 
os princípios Unesco”, conta.

O PEA Unesco Brasil 
também abre a opor tuni-
dade para a construção de 
relações institucionais que 
colaboram na sustentabili-
dade das escolas seja nas 
trocas de aprendizados e 
conhecimento que se tor-
nam reais a partir da apro-
ximação em rede; seja no 
dia a dia das instituições 
que se inspiram nos pro-
jetos calçados nos temas 
sugeridos pela Unesco para 
o desenvolvimento de suas 
ações. Neste ano, os temas 
anuais sugeridos são: Ano 
Internacional das Línguas 
Indígenas; Patr imônio 

Material e Imaterial; Ano 
Internacional da Tabela 
Periódica e Ano Internacio-
nal da Moderação.

O Colégio Padre Eustá-
quio, por exemplo, em Belo 
Horizonte, é uma das esco-
las associadas da rede que 
elaborou projetos relacio-
nados ao tema do Patrimô-
nio Material e Imaterial da 
Unesco. Os alunos visitam 
diversos pontos turísticos 
da capital mineira - como 
a Praça da Liberdade e o 
Mercado Central - para que 
aprendam na prática sobre 
o assunto. O roteiro incluiu 
também uma visita à cidade 
Patrimônio Cultural da 
Humanidade pela Unesco, 
Ouro Preto: “Pelas ladei-
ras, os alunos conheceram 
as igrejas, sua arquitetura, 
museus e lugares mar-
cantes para a história do 
estado e do Brasil”, explica 
Amália Kátia Ferreira Men-
des, diretora da instituição 
e coordenadora regional do 
PEA em Minas Gerais.

Outro papel do PEA 
Unesco é o estímulo ao 
intercâmbio de conheci-
mento na gestão educacio-
nal. “O PEA é uma organiza-
ção global e, assim, precisa 
agir internacionalmente”, 
explica Tricate. 

Por isso, desde 2012 
a Coordenação Nacional 
promove as missões peda-
gógicas internacionais com 
o objetivo de construir uma 
ponte entre a Rede PEA 
Brasil e as principais redes 
de escolas associadas do 
planeta. Diversos países 
como França e Holanda já 
foram visitados e, neste ano 

de 2019, 50 educadores via-
jaram à Austrália e a Nova 
Zelândia para conhecer o 
sistema educativo de países 
de referência, visitar esco-
las associadas da Unesco e 
outras instituições inovado-
ras; além de viver uma verda-
deira imersão cultural.

“Conhecer modelos 
educacionais de sucesso 
de outros países é uma 
experiência muito rica. 
Pude perceber que lá fora 
já está sendo feito algo que 
aqui ainda está nascendo 
como é o caso da inserção 
da tecnologia e da inovação 
no ensino. Isso nos motiva, 
pois nos mostra que é algo 
possível de ser colocado em 
prática”, afirma Ana Paula 
Azevedo Piti, coordenadora 

de projetos de inovação 
do Colégio Magno de São 
Paulo (SP).

ENCONTRO ANUAL
Além disso, para unir a 

rede, anualmente é promo-
vido um encontro PEA. Em 
2018 par ticiparam cerca 
de 600 pessoas e a meta 
2019 é de que 800 edu-
cadores compareçam ao 
Encontro Nacional, quando 
juntas terão a oportunidade 
de se capacitar ainda mais 
através de experiências e 
vivências coletivas. “Mais 
do que práticas que tra-
gam excelência, o que que-
remos é gerar pilares sóli-
dos em termos de valores 
para nossas instituições 
e, além disso, fortalecer o 

PEA como uma plataforma 
de trocas e aprendizado 
mútuo”, diz Myriam Tri-
cate, diretora nacional do 
PEA, reforçando o papel 
do programa de ser um 
grande promotor de inter-
locução. “No evento anual 
que promovemos isso fica 
mais evidente ao vermos 
as trocas entre escolas de 
diversos segmentos com 
um único objetivo: ampliar 
o diálogo e construir uma 
educação mais igualitária 
e de qualidade; gerando 
novos conhecimentos e 
opor tunidades”, conta a 
diretora que já anunciou 
o próximo encontro para 
os dias 11, 12 e 13 de 
setembro em Ouro Preto, 
Minas Gerais.

DIVULGAÇÃO

Plataforma lança curso online gratuito de História da Arte
básicos até os movimentos 
artísticos contemporâneos 
globais. Neste primeiro 
momento, a plataforma 
apresentará materiais 
relacionados às primeiras 
noções de História da Arte 
e, gradualmente, lançará 
mais conteúdos.

Segundo o gerente de 
marketing da Khan Academy 
no Brasil, Paulo Bellé, a 
intenção é atuar em várias 
vertentes dentro da educa-
ção: “Seja para a sala de 
aula, com as disciplinas de 
ciências e matemática, ou 
para a prática independente 
com os cursos livres, como 
história da arte e animação 
digital, queremos disponibi-
lizar conteúdos que sejam 
acessíveis a todos e que 

impactem os usuários de 
forma positiva”.

O curso de História da 
Ar te já estava disponível 
na plataforma norte-ameri-
cana e aqui, no Brasil, toda 
a tradução foi realizada por 
um time de voluntários. 
“Um dos nossos maiores 
trunfos na Khan é ter um 
time de pessoas apaixona-
das por educação, que nos 
ajuda voluntariamente na 
tradução dos materiais”, 
ressalta Amanda Cam-
pos, gerente da equipe de 
conteúdo.

ONDE ACESSAR
Assim como os outros 

tópicos da Khan Academy, 
esse curso também é gra-
tuito e está disponível no 

Sobre a Khan Academy
A Khan Academy é uma organização sem fins lucrativos 
com a missão de fornecer educação gratuita para qualquer 
pessoa e em qualquer lugar. A plataforma conta com 
atividades interativas, exercícios, vídeos e ar tigos sobre 
diversos assuntos acadêmicos desde a educação básica 
até o ensino superior, auxiliando os professores no reforço 
do que os alunos aprendem em sala de aula. Criada pelo 
americano Sal Khan em 2005, começou a operar no Brasil 
em 2013 por meio de uma parceria com a Fundação 
Lemann, e hoje soma mais de 63 milhões de usuários no 
mundo, sendo 2,8 milhões apenas em território nacional. 
No Brasil, conta com acordos com Secretarias de Educação 
e empresas que ajudam na formação de professores 
e expansão da plataforma em escolas de educação 
básica de todo o país. Para mais informações, visite 
pt.khanacademy.org/ ou a página do Facebook.

site pt.khanacademy.org/. 
E se você tiver interesse 
em fazer parte do time de 

voluntários da organização, 
acesse pt.khanacademy.
org/contribute.
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UNIVEL Por meio de atividades práticas o acadêmico se prepara para atuação nas diversas áreas 
da profissão

Prática Jurídica no 
estudo do Direito

O pró-reitor administrativo da Univel, Lucas Silva, 
esteve na Europa em um evento inovador para a 

educação, o EdtechXEurope. Reunindo investidores, 
inovadores e influenciadores da indústria e da 

educação, o evento promoveu um ambiente com 
novas tecnologias e novidades para as áreas.

O Direito cuida da apli-
cação das normas jurídi-
cas, as quais estão em 
constante transformação. 
Seja na esfera pública, atu-
ando como juiz, delegado, 
promotor, entre outros, ou 
na esfera privada, como, 
autônomo ou em grandes 
escritórios, é preciso estar 
atento às mudanças e capa-
citado para enfrentá-las, 
pois acontecem cada vez 
mais rápidas.

O curso de Direito da 
Univel é um dos cursos 
mais tradicionais e reno-
mados do Paraná. É a pri-
meira instituição da região 
a obter o Selo Nacional OAB 
Recomenda, que é direcio-
nado somente para aquelas 
que mais aprovam no Exame 
da Ordem, e Conceito 4 no 
Enade, a maior nota de 
Direito em Cascavel, dife-
renciais significativos quando 
comparado às instituições 
regionais e de todo o País.

Com a excelência na 
qualidade de ensino, com 
professores mestres e dou-
tores, aulas práticas e teóri-
cas, entre outras atividades, 
o acadêmico se forma com 
ampla capacidade técnica 
e humana para atuação no 
mercado do trabalho, acom-
panhando as transformações 
da sociedade.

O acadêmico do curso de 
Direito participa de diversas 

práticas obrigatórias, previs-
tas na grade curricular, ou 
em projetos de pesquisa e 
extensão, formando, assim, 
um profissional preparado 
para o futuro.

DIREITO NA PRÁTICA
A aprendizagem ativa 

por meio de atividades 
práticas desenvolvem 
aptidões essenciais ao 
bacharel em Direito, como 
trabalho em equipe, atenção, 
senso crítico e oralidade. 
Para que o acadêmico tenha 
o máximo de aprendizado em 
cada atividade, contam com 

professores mestres e douto-
res, atuantes no mercado de 
trabalho que guiam os acadê-
micos durante esse processo.

O Núcleo de Prática Jurí-
dica da Univel é o local onde 
os acadêmicos realizam 
o estágio supervisionado, 
com atividades simuladas 
e práticas, atendendo à 
comunidade junto aos advo-
gados da Univel, no Serviço 
de Assistência Jurídica, o 
Saju. O aluno, acompanhado 
de professores e advogados, 
atende casos principalmente 
relacionados à vara da famí-
lia em casos de guarda, pen-
são alimentícia, investigação 
de paternidade, regulamen-
tação de visitas, interdição, 
tutela, dentre outros. 

Além do atendimento 
no Núcleo de Prática Jurí-
dica, os alunos também 
participam de audiências 
no Fórum de Cascavel e 
na Justiça Federal, acom-
panhando ações do Direito 
Civil, Penal e Trabalho. 

Na prática simulada, o 
acadêmico aprende por meio 
de casos a desenvolver as 
chamadas “peças”, como 
petição inicial e contestação 
que são etapas de processos. 
Aprendendo, assim, o quesito 
técnico exigido em casos de 
civil, penal e trabalhista. “O 
acadêmico pode relacionar a 
teoria que aprende em sala 
de aula e a prática de um 
advogado e do dia a dia do 
Direito”, ressalta Wanderléia 
Pereira Gomes Gaidarji, Coor-
denadora do NPJ e do Saju.

Uma extensão do NPJ 
(Núcleo de Prática Jurí-
dica) acontece no prédio 
da Justiça Federal com o 
atendimento principalmente 

relacionados à previdência 
social e questões de nacio-
nalidade como parte das prá-
ticas obrigatórias do curso.

O Cejusc é o Posto Avan-
çado do Centro Judiciário 
de Solução de Conflitos e 
Cidadania do Tribunal de 
Justiça, que funciona na 
estrutura da Univel. Nele, 
os alunos e os professores 
atuam na comunidade indo 
muito além das salas de 
aula, ou audiências. 

Para atuar no Cejusc, o 
acadêmico de Direito recebe 
cursos preparatórios para 
solucionar conflitos por meio 
da conciliação e mediação, 
orientando e promovendo os 
direitos do cidadão.

A lém de todo o 
conteúdo preparado 
na grade curricular do 
curso e das práticas 
jurídicas, o aluno de 
Direito tem a opor tu-
nidade de par ticipar 
de projetos que vão 
proporcionar apren-
dizado e desenvolvi-
mento em temas de 
grande relevância para 
a sociedade. 

Alguns dos proje-
tos mais expressivos 
do curso de Direito 
da Univel são Cachor-
ros Univel, Combate 
à Violência Contra a 
Mulher, Combate à 
Corrupção e Comuni-
dade, nos quais os 
alunos realizam aten-
dimento às famílias 
que o Creas (Centro 
de Referência Especia-
lizado de Assistência 
Social) acompanha. 

No dia da Respon-
sabilidade Social, os 
acadêmicos realizam 
um mutirão de aten-
dimentos em bairros 
da c idade, t i rando 
dúvidas e auxiliando 
quanto às questões 
jurídicas, além disso, 
o curso também par-
ticipa de programas 
nacionais como a Jus-
tiça no Bairro.

Projetos de 
Pesquisa e 

Extensão no 
atendimento à 
comunidade



É preciso estar preparado 
física e psicologicamente
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VOLTA ÀS AULAS Alunos devem retomar a rotina do período escolar uma semana 
antes para evitar mudanças bruscas, alertam especialistas

O reinício das aulas 
costuma trazer para pais e 
alunos ansiedade e agita-
ção. Sem precisar acordar 
cedo nem fazer lição de 
casa, o estudante, durante 
as férias, entra num outro 
ritmo e, à medida que o 
retorno à escola se apro-
xima, é preciso restabelecer 
a antiga rotina para que ele 
esteja, de fato, preparado 
para o reinício das ativida-
des escolares. 

A assessora pedagó-
gica do Sistema de Ensino 
Aprende Brasil, Alessandra 
Wsolek, afirma que é pre-
ciso atenção às vésperas 
da volta às aulas. “Muitos 
pais acabam subestimando 
essa transição das férias 
para o retorno à escola, 
mas os primeiros dias de 
aula são muito importantes 
para que os alunos aprovei-
tem o retorno com motivação 
e força total para o último 
semestre. E isso só acon-
tece quando estão física e 
psicologicamente preparados 
para tal”, explica Alessandra.

Segundo ela,  uma 
maneira eficaz de fazer o 
estudante encarar com entu-
siasmo o retorno às aulas é 
fazê-lo se lembrar de tudo o 
que a escola tem de bom. 
“Os pais devem falar dos 
colegas, dos professores e 
destacar bons momentos 
vividos em sala de aula. Mos-
tre a importância da escola, 
que estudar pode ser diver-
tido e muito interessante. 

Dessa forma, ele terá von-
tade de voltar às aulas”. 

Para Alessandra, a par-
ceria entre pais e escola 
também é fundamental. 
“Quando os pais participam 
ativamente da vida escolar 
dos filhos, os alunos se sen-
tem mais apoiados e estimu-
lados e se dedicam mais. Os 
pais devem se lembrar disso 
sempre - e não apenas no 
fim do ano”, afirma.

RETORNO GRADUAL
Mudanças bruscas são 

difíceis de serem absorvi-
das e podem comprome-
ter o retorno às atividades 
escolares. Segundo o pro-
fessor de Neuropediatria 
da Universidade Positivo, 
Antonio Carlos de Farias, 
os pais devem cuidar para, 
uma semana antes do 

reinício das aulas, restabe-
lecer os horários para acor-
dar, se alimentar e dormir. “O 
ritmo biológico do ser humano 
leva de 3 a 5 dias para se rea-
daptar. Durante as férias, os 
hábitos, horários e atividades 
dos estudantes variam muito. 
É preciso voltar tudo no lugar 
para que o organismo se 
readapte como um todo. E 
é importante que isso seja 
feito antecipadamente para 
evitar desgastes desneces-
sários”, alerta Farias.

O professor reforça que 
“a demanda de sono de 
uma criança, dependendo 
da faixa etária, ainda é 
muito grande, assim como 
a dos adolescentes, que 
estão numa fase de pico 
de desenvolvimento e ritmo 
energético. Isso tudo deve 
ser considerado a fim de 

evitar mudanças de compor-
tamento, irritabilidade, sono-
lência e até alterações somá-
ticas, como dor de cabeça.” 

Portanto, se o estudante 
dormiu muito durante as 
férias ou ficou muito tempo 
na frente da televisão, é 

DIVULGAÇÃO

importante começar a rever, 
aos poucos, essa rotina. 
“Dessa maneira, ele sen-
tirá menos e não vai achar 
que parou de se diver tir, 
de uma hora para outra, 
apenas porque as aulas 
recomeçaram”.

Readaptação. Essa é a 
palavra-chave do período 
que antecede a volta às 
aulas. Após aproveitar as 
férias, os estudantes pre-
cisam tornar a seguir uma 
rotina com regras, horários 
e diferentes atividades 
pedagógicas. “Durante o 
recesso escolar, os pais 
costumam dar uma folga 
nas regras e nos limites, 
desde a questão da ali-
mentação até os horá-
rios de dormir. E a escola 
vem no sentido contrário, 
gerando aborrecimentos se 
a criança não for devida-
mente preparada para tal”, 
explica Esther Cristina 
Pereira, psicopedagoga e 
presidente do Sinep/PR 
(Sindicato das Escolas 
Particulares).

Para que o aluno se 
adapte novamente ao ritmo 
e à rotina de estudos, é 

Sinepe dá cinco dicas 
essenciais para a volta às aulas

preciso organização, disci-
plina e comprometimento 
- tanto da criança, quanto 
da família. Pensando nisso, 
a presidente do Sinepe/
PR dá cinco dicas básicas 
que podem ser úteis neste 
processo:

1. Organize o horário 
de sono do estudante, 
deixando-o dormir e acor-
dar um pouco mais cedo. 
Assim, aos poucos, ele 
volta a se acostumar com 
o horário da escola.

2. Converse com a 
criança, principalmente 
com as menores. Explique 
que os colegas e professo-
res estarão esperando por 
ela - fazer um passeio pela 
escola também é eficaz, 
já que rever o espaço e os 
professores faz com que a 
saudade fale mais alto.

3. Junto com o aluno, 
separe o uniforme, orga-
nize os materiais, arrume a 
mochila, o estojo, estimu-
lando e reforçando a volta 
para a escola.

4. Converse com a 
criança sobre algo que 
ela tenha feito durante as 
férias que seja bacana de 
compartilhar com os ami-
gos. Fotos de viagem, lem-
branças de algum lugar que 
visitaram. Assim, ela fica 
entusiasmada para voltar e 
compartilhar com os cole-
gas algo significativo.

5. A família também pre-
cisa se preparar para a volta 
da rotina escolar - entrar no 
site da escola para ler os 
informativos, preparar horá-
rios e redobrar a atenção e 
os cuidados com o trânsito 
pode ajudar.

Já falou algum palavrão 
hoje? Professor fala 
sobre “tendência”

Já parou para pensar por 
que em nossa sociedade é 
comum o uso de palavras de 
baixo calão - os chamados 
palavrões? Segundo o pro-
fessor Carlos André, autor 
dos livros “A nova ortografia 
da língua portuguesa” e “Na 
ponta da língua”, pesquisador 
pela UFMG e reconhecido lin-
guista brasileiro, esse questio-
namento tem uma natureza de 
ciências humanas, e, portanto, 
há estudos e teorias para ten-
tar explicá-lo. “Historicamente, 
havia todo um rito para a fala, 
pensado a partir da teoria ilu-
minista. O chamado ‘lugar de 
fala’ pertencia aos intelectuais, 
mas hoje o que se nota é uma 
mudança sobre este aspecto.”

“Com as redes sociais, as 
pessoas tidas como comuns 
também passaram a ter um 
lugar de fala, de si. Antiga-
mente, só intelectuais podiam 
falar. Agora, todo o mundo 
pode. E já que a voz está aí, 
uso dos palavrões torna-se 
um ponto de disrupção com 
o modelo anterior, uma vez 
que doravante, então, diz-se o 

que quiser. O palavrão seria, 
por tanto, uma espécie de 
questionamento à sociedade 
e aos seus aspectos formais, 
oriundos da cultura Iluminista 
e pós Revolução Francesa”, 
expõe Carlos André.

Outro aspecto importante 
a ser observado e discutido 
sobre essa temática é que, 
em algumas sociedades, o 
palavrão tem deixado de ser 
propriamente “palavrão”. “Em 
muitos dialetos, diz-se pala-
vrão como se diz bom-dia. 
O que ocorre é que, nesses 
casos, a carga semântica da 
palavra “perdida”. Há uma 
ruptura em seu núcleo”, ava-
lia Carlos André. “É nesse 
contexto que vem a expres-
são ‘ligue o foda-se’, mas não 
como um xingamento, e sim 
como uma ruptura de padrões e 
empoderamento dos lugares de 
fala, aliados à cópia da cultura 
bad boy estadunidense, de dizer 
aquilo que penda à gíria e que 
tem sido cada vez mais comum 
na apropriação dos dialetos coti-
dianos, fato que tem se tornado 
cultural, inclusive”.



Professores são recebidos
com várias atividades 

de formação pedagógica
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CENTRO FAG A programação foi pensada para valorizar o relacionamento entre 
professor aluno

Enquanto os acadêmi-
cos do Centro FAG puderam 
curtir mais uma semana de 
descanso, os professores 
já retornaram ao trabalho. 
Na segunda-feira (22) os 
docentes foram recepcio-
nados com a realização da 
31ª Semana Pedagógica, 
evento integrado ao Fórum 
Nacional de Educação.

A abertura contou com 
a apresentação musical da 
Escola de Música Galli, que 
interpretou a canção “Tem-
pos Modernos”, de Lulu 
Santos. Tema que embala 
a campanha dos 20 anos 
do Centro FAG.

A coordenadora peda-
gógica do Centro FAG, pro-
fessora Lenir Luft Schmitz, 
explica que a escolha dos 
temas foi baseada nos 
desafios atuais de melho-
rar a relação entre profes-
sor e aluno. “Nós estamos 
vivendo um período de 
muita mudança no ensino 
superior e que leva os pro-
fessores a repensarem a 
sua motivação. A motiva-
ção, como a própria pala-
vra diz, é encontrar motivos 
para a ação. Neste contexto 
é que nós pensamos nas 
temáticas de formação para 
o evento”, relata. 

A professora Luana 
Wulfing, dos cursos de 
Fisioterapia e Estética e 
Cosmética, foi a primeira 

palestrante da noite. O 
tema proposto por ela foi 
“Educando para a vida: 
Uma reflexão sobre a rela-
ção Estudante e Professor”. 
“A intenção foi trazer ao 
corpo docente uma refle-
xão, um olhar integral sobre 
os nossos acadêmicos, 
buscando trazer a essência, 
aquele primeiro amor que 
nos fez optar pela carreira 
de professor”, ressaltou a 
docente.

A segunda palestra da 
noite foi proferida pelo 
professor Hani Awad, do 
curso de Educação Física. O 
tema “Profissão Professor: 
pela paixão de ensinar e o 
desafio de encantar”, de 
maneira dinâmica-interativa, 
tratou sobre a complexidade 
do papel do professor, que 
deve se manter motivado 
a inovar em suas práticas 
pedagógicas, sempre com 
paixão pelo ensinar. “Ser 
professor não é um sacer-
dócio, é uma escolha profis-
sional que remete o educa-
dor ao desafio de preparar 
pessoas reflexivas, críticas 
e atuantes para conviver em 
sociedade. Ser professor é 
instigar seus educandos 
a analisar o mundo com 
lucidez sem perder a cria-
tividade, a imaginação e a 
amabilidade. Ser professor 
é mais que uma paixão pro-
fissional, mais que um ato 

de amor é um compromisso 
social”, reflete Awad.

Everton Paulo Roman é 
professor há 17 anos do 
Centro FAG e leciona nos 
cursos de Educação Física, 
Engenharia Civil e EAD. 
Ele enfatiza a importância 
desses momentos, que 
vão além da motivação, ali-
nham objetivos e estimulam 
a criatividade. “As palestras 
nos levam a repensar cada 
vez mais sobre a formação 
continuada. É um processo 
inerente ao professor. Esta-
mos em um momento em 
que as metodologias ati-
vas, que colocam no aluno 
no centro do processo de 
ensino e aprendizagem, são 
cada vez mais evidentes, e, 
portanto, precisamos estar 
incentivando nossos alu-
nos a questionar, refletir e 

resolver”, finaliza.
Prestigiaram a abertura 

da Semana Pedagógica a 
coordenadora de Pesquisa 
e Extensão, Aline Gurgacz 
Ferreira Meneghel, o pró-
-reitor acadêmico Afonso 
Cavalheiro e o vice-reitor 
Sérgio De Angelis.  



Provas do vestibular serão 
aplicadas em seis cidades
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Em 2018, governo do Estado alcançou a marca de 230 indígenas 
matriculados nas sete universidades estaduaisPOVOS INDÍGENAS 

Salas equipadas, profes-
sores capacitados e parcerias 
que proporcionam de forma 
gratuita aos itaipuenses a 
qualificação necessária para 
quem busca independência 
financeira. Essa é a proposta 
da Escola do Trabalho, inau-
gurada em maio deste ano 
em Santa Terezinha de Itaipu, 
e que esta semana iniciou as 
primeiras turmas dos cursos de 
assistente de cabeleireiro, infor-
mática, modelagem e henna 
para sobrancelhas, além da 
capacitação em doces e salga-
dos para festas infantis. O local 
oferece ainda cursos de corte 
e costura, entre outros.

De acordo com a primeira-
-dama e secretária de Assis-
tência Social do Município, 
Ellis Regina Eberhard, a 
Escola do Trabalho é um 
espaço diferenciado que 
proporciona a opor tunidade 
adequada para quem busca 
aumentar a renda familiar. 

Uma das novidades é que 
o munícipe escolhe o curso 
e o horário que quer fazer. 
“Antes ofer távamos os cur-
sos e abríamos vagas. Hoje 
o processo é inverso”. 

COMO PARTICIPAR
Ellis informa que os inte-

ressados devem procurar a 
Escola do Trabalho para deixar 
seus dados, contato telefônico 

As universidades estaduais do 
Paraná promovem nos dias 17 e 
18 de novembro a 19ª edição do 
Vestibular dos Povos Indígenas 
do Paraná. A novidade é que, 
desta vez, ele será descentrali-
zado, realizado nas cidades de 
Manoel Ribas, Nova Laranjeiras, 
Mangueirinha, Chopinzinho, Lon-
drina e Curitiba - cidades com 
conhecida presença indígena, 
como os caingangues. As ins-
crições serão aber tas nesta 
segunda-feira (29), no endereço 

por tal.nc.ufpr.br/Por talNC/
Concurso?concurso=INDI20192.

O Vestibular dos Povos Indí-
genas envolve todas as sete uni-
versidades estaduais, além da 
Universidade Federal do Paraná. 
A previsão é de que somente 
na UEL farão prova aproxima-
damente 300 candidatos que 
residem nas terras indígenas da 
região norte do Estado.

Segundo a professora Mônica 
Kaseker (Departamento de Comu-
nicação), integrante da Comissão 

Interinstitucional para Acompa-
nhamento dos Estudantes Indí-
genas, o concurso foi descen-
tralizado após consulta pública 
aos representantes das comu-
nidades feita por solicitação de 
lideranças indígenas.

A  Set i  (Super in tendên -
cia da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior) oferecerá 
transpor te para que os candi-
datos se desloquem das ter-
ras indígenas para os locais 
de aplicação de provas, além 

de refeições e alojamento.

INCLUSÃO 
Em 2018, o governo do Estado 

alcançou a marca de 230 indígenas 
matriculados nas sete universida-
des estaduais. Os alunos, perten-
centes a cinco etnias diferentes - 
caingangue, Guarani, Xetá, Fulni-ô 
e Terena - estão distribuídos em 28 
cursos de graduação. No Brasil, 
são 55 mil indígenas matriculados 
em ensino superior, e já 18 com 
título de Doutorado.

CUIA
A superintendência delegou 

às universidades para que, em 
conjunto, organizem o Vesti-
bular Específico Interinstitu-
cional dos Povos Indígenas, 
ou Vestibular dos Povos Indí-
genas no Paraná. Para isso, 
emitiu a Resolução Conjunta 
001/2001 com a composição 
de uma Comissão Interinstitu-
cional para Acompanhamento 
dos Estudantes Indígenas, hoje 
a Resolução 026/2008.

 Clarice Schreiber: “Estou feliz pela oportunidade e ansiosa para trabalhar” 

Renda extra para quem busca qualificação 

e indicar o curso e o horário 
que deseja participar. “Assim 
que fechamos a turma, adqui-
rimos o curso e entramos em 
contato com os cadastrados”.

A questão da desistência 
também foi abordada pela 
secretária: “Existe uma fila 
imensa de espera, por isso, 
esperamos que aqueles que 
iniciam o curso aproveitem 
ao máximo e cheguem até 
o fim. Obviamente, entende-
mos a desistência, caso a 
pessoa seja chamada para 
o mercado de trabalho ou 
esteja passando por problema 
de saúde”, disse, ao alertar 
que, caso não haja justificativa 
para a desistência, a pessoa 
não poderá mais frequentar 
nenhum curso na Escola do 
Trabalho: “Não podemos tirar 
a oportunidade de quem real-
mente está interessado”.

OPORTUNIDADE 
Clarice Scheiber faz parte 

da primeira turma do curso 
de assistente de cabeleireiro, 
iniciada na tarde da última  
segunda-feira. “Fiquei surpresa 

com a sala. Tudo novo, limpo 
e com equipamentos modernos. 
Estou muito feliz pela oportuni-
dade e ansiosa para pegar meu 
certificado e trabalhar”.

PARCERIAS 
O trabalho de parcerias é 

outra grande marca da Escola 
do Trabalho. O espaço atua 
com apoio direto do Sistema 
S, Secretaria de Indústria, 
Comércio e Turismo, Secre-
taria de Assistência Social, 
Provopar e Receita Federal. 
Os cursos são realizados nos 
períodos da manhã, da tarde 
e da noite, de acordo com a 
demanda.

Para o secretário de Indús-
tria, Comércio e Turismo, Fer-
nando Dal Pont Júnior, a ava-
liação da parceria não poderia 
ser mais positiva: “Tenho 
muito orgulho de fazer parte 
dessa equipe. O sincronismo 
é que faz a evolução e essa 
evolução nós já podemos men-
surar ao ver que pessoas qua-
lificadas já estão no mercado 
de trabalho e ajudando em 
casa, ao obter renda extra”.   

Novos cursos 
começaram 
nesta semana: 
oportunidade 
de qualificação

Onde 
Mais informações podem ser obtidas na Escola do Tra-

balho, situada na Avenida Adolpho Lollato, 2,750, em Santa 
Terezinha de Itaipu. Telefone (45) 3451-2377, de segunda a 

sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h30 às 17h30.   



07OPR EducaçãoO Paraná 
Sexta-feira, 26 de julho de 2019editoria@oparana.com.br

AULA PRÁTICA
O tema foi anatomia humana e o encontro de universitários com 
secundaristas foi considerado produtivo 

Unipar recebe alunos do 
curso técnico em Farmácia 

Dia 14 - Atendimento na Apae de Interdição e 
Curatela 
 
Dias 15, 16 e 17 (manhã e tarde) - feitura de 
Carteira de Identidade

Dia 17 (manhã e tarde) - Atendimento na área 
de Família, como divórcio, regularização de 
guarda, direito de visitas, Ação de Alimentos, 
Ação Revisional de Alimentos, reconhecimento e 
dissolução de união estável, teste de DNA, perícias 
e outros serviços 

Dia 17 (noite) - Casamento Coletivo

A Universidade Parana-
ense - Unipar, Unidade de 
Toledo, recebeu alunos do 
curso técnico em Farmá-
cia do Centro de Educação 
Profissional em Biociências 
(CEPB) para uma aula de 
anatomia humana. 

Mais de 30 pessoas 
puderam usufruir da estru-
tura laboratorial que a Uni-
par mantém nessa área. A 
aula foi ministrada pela pro-
fessora do curso de Fisiote-
rapia, Dora Segura.

Com o laboratório equi-
pado com recursos moder-
nos, referência regional no 
estudo do corpo humano, 
a Unipar pôde proporcionar 
uma aula bastante produ-
tiva. “Posso garantir que foi 
rica em conteúdo prático, o 

Professora Dora, que ministrou aula de anatomia humana Estudantes atentos às informações da professora

que muito agradou os visi-
tantes”, conta a professora.

Segundo o coordenador 
do curso de Farmácia, pro-
fessor Douglas Rossi, trata-
-se de uma parceria entre 

as instituições: “Graças a 
essa amizade nós podemos 
possibilitar difusão e troca 
de conhecimentos”.

Segundo ele, esse encon-
tro entre universitários e 

alunos do curso técnico 
estimula o interesse pela 
graduação: “São ocasiões 
que nos permitem mostrar 
o que temos de melhor na 
Universidade Paranaense 

e enaltecer nossos dife-
renciais e as possibili-
dades que o mercado de 
trabalho oferece para o 
profissional formado em 
Farmácia”.

O reitor da Universidade 
Paranaense, Carlos Eduardo 
Garcia, e a diretora de 
Pesquisa, professora Evellyn 
Wietzikoski, foram recebidos 
pelo ministro da Saúde, Luiz 
Henrique Mandetta, no dia 
11 deste mês. Durante a 
audiência, eles discutiram 
projetos que a Unipar 
pretende desenvolver em 
conjunto com o governo 
federal. Mandetta foi 
bastante receptivo e 
demonstrou ter gostado 
do que foi exposto pelos 
líderes da Unipar. 

UNIPAR EM BRASÍLIA Audiência com ministro da Saúde 

Mais de 1 milhão de 
atendimentos em quase 
15 anos de história. 
Esses são os números 
do Justiça no Bairro, Pro-
grama do Tribunal de Jus-
tiça do Estado do Paraná, 
idealizado e dirigido pela 
desembargadora Joeci 
Camargo. Agora em 
agosto, Cascavel recebe 
mais uma edição do Jus-
tiça no Bairro e quem 
sedia é a Universidade 
Paranaense - Unipar. 

Ação ocorre de 12 
a 17 de agosto, com 
previsão para realizar 
mais de 10 mil atendi-
mentos, alguns já agen-
dados pela Comarca. O 
público-alvo é composto 
por pessoas com per fil 

Em agosto tem 
Casamento Coletivo 

em Cascavel
socioeconômico de até 
três salários mínimos.

O objetivo é atender 
pessoas em situação de 
vulnerabilidade econô-
mica, que buscam a regu-
larização ou formalidade 
de um direito à cidada-
nia. O evento ocorre em 
parceria com a prefeitura 
e o Sistema Fecomércio / 
Sesc / Senac PR.

Na busca por asse-
gurar dignidade, esse 
trabalho solidário envolve 
dezenas de colaboradores a 
cada edição. Todos os anos, 
além das instalações, a Uni-
par participa com o Sajug 
(Serviço de Assistência 
Judiciária Gratuita), curso 
de Direito e com serviços 
na área da saúde.  

UNIPAR - No âmbito da pós-graduação, três cursos estão programados 
para começar neste segundo semestre: MBA em Gestão de Cooperativas 

de Crédito, MBA em Controladoria de Escritórios Contábeis e MBA em 
Gestão Militar e Segurança Pública. Profissionais das áreas de Adminis-
tração, Ciências Contábeis, Economia, Direito, Gestão ou, ainda, público 
interessado nos temas: as inscrições estão disponíveis em www.unipar.
br. Mais informações podem ser obtidas pelo telefone (45) 3321-1300.

Justiça no Bairro

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES:

O maior evento de justiça gratuita do Paraná 
acontece na Unipar

Ao som do Coral Unipar, todos os anos, casamento emociona 
Cascavel



Unopar amplia possibilidade 
de ingresso ao ensino superior 

08 OPR Educação O Paraná 
Sexta-feira, 26 de julho de 2019 editoria@oparana.com.br

GRADUAÇÃO Com foco na inclusão e na democratização do ensino, unidade Cascavel 
anuncia mudanças em programa para facilitar o acesso

 O Brasil conquistou seis 
medalhas na 60ª Olimpíada 
Internacional de Matemá-
tica - IMO 2019, realizada 
na cidade de Bath, Reino 
Unido, de 11 a 22 deste 
mês, sendo duas de prata 
e quatro de bronze. A dele-
gação brasileira totalizou 
135 pontos, o que lhe 
garantiu a 29ª colocação, 
empatada com a Turquia, 
e atrás do Peru.

As medalhas de prata 
foram conquistadas por 
Samuel Prieto Lima, de 
Goiânia, e Pedro Gomes 
Cabral, de Recife, enquanto 
as de bronze foram confe-
ridas a Bernardo Peruzzo 
Trevizan, de Canoas (RS); 
Pedro Lucas Lanaro Spon-
chiado, de Santa Cruz do 
Rio Pardo (SP); Guilherme 
Zeus Dantas e Moura, de 
Maricá (RJ) e Felipe Chen 
Wu, do Rio de Janeiro.

A equipe foi composta 
por medalhistas da 40ª 
Olimpíada Brasileira de 
Matemática (OBM), ocorrida 
no País no ano passado, e 
teve como líderes os pro-
fessores Edmilson Motta e 
Carlos Shine, de São Paulo.

SATISFAÇÃO
O professor Edmilson 

 Um estudo organizado 
pela Abmes (Associação 
Brasileira das Mantenedo-
ras de Ensino Superior), em 
novembro de 2018, aponta 
que 40% dos brasileiros 
não têm condições de arcar 
com a mensalidade de uma 
graduação sozinhos. Para 
24% dos participantes con-
sultados, o caminho para a 
universidade passa por des-
contos, bolsas de estudo 
ou financiamento, público 
ou privado. 

Ingressar em uma facul-
dade é um sonho ainda dis-
tante para 70% dos jovens 
que concluem o ensino 
médio, principalmente 
devido aos altos valores 
das mensalidades. Para 
reduzir essa fronteira, 
democratizar o acesso do 
aluno ao ensino superior 
e apoiar sua inclusão no 
concorrido mercado de tra-
balho, a Unopar anuncia 
a ampliação da oferta de 
cursos contemplados pelo 
PEP (Parcelamento Estudan-
til Privado).

O programa permite 
ao estudante ingressar 
no ensino superior com 
uma mensalidade mais 
acessível durante todo o 

curso e inclui a possibili-
dade do parcelamento do 
saldo restante após sua 
conclusão. Com vagas 
limitadas, a condição é 
válida para cursos pre-
senciais e específicos. 

VANTAGENS:
• A contratação é efe-

tuada diretamente com a 
Unopar, sem a necessidade 
de conta bancária 

• Não é necessário ter a 
nota mínima do Enem para 
requerer

COMO SOLICITAR: 
O primeiro passo é fazer 

a inscrição para o vestibu-
lar na área desejada e 
unidade escolhida e, em 
seguida, realizar o exame. 
Caso o candidato tenha 
sido aprovado no exame 
vestibular, no ato da matrí-
cula, presencialmente na 
unidade, ele pode aderir 
ao programa. O PEP é uma 
alternativa de pagamento 
da mensalidade escolar dis-
ponibilizada pela Unopar e 
sua escolha é uma opção 
do aluno e as condições 
precisam ser consultadas 
no ato da solicitação. 

Sobre a Unopar
Fundada em 1972 e credenciada como universidade em 1997, a 
Unopar é referência em inovação e é reconhecida pela vanguarda 

acadêmica em seus cursos de graduação, extensão e pós-
graduação lato e stricto sensu.

Presente em Londrina, Arapongas, Bandeirantes, Cascavel e 
Ponta Grossa, além de atuar com polos de educação a distância 
distribuídos por todos os estados brasileiros, a Unopar presta 
inúmeros serviços gratuitos à população por meio das Clínicas-

Escola na área de Saúde, Escritórios e Núcleos de Práticas 
Jurídicas, locais em que os acadêmicos desenvolvem os estudos 

práticos. Focada na excelência da integração entre ensino, 
pesquisa e extensão, a Unopar oferece formação de qualidade e 
tem em seu DNA a preocupação em compartilhar o conhecimento 
com a sociedade também por meio de projetos e ações sociais. 

Em 2011, a Unopar passou a integrar a Kroton. Para mais 
informações, acesse: http://www2.unopar.br.

 Sobre a Kroton
A Kroton é uma companhia 

brasileira e uma das principais 
organizações educacionais do 
mundo, proporcionando ensino 
de qualidade durante todos os 
momentos da vida dos alunos, 
desde o ensino básico até a 
educação continuada. Com 
atuação inovadora, a Kroton 
é líder no desenvolvimento 
e aplicação de soluções 

educacionais. Em seus mais 
de 50 anos de tradição, já 

contribuiu para a transformar 
a vida de milhões de pessoas, 

e trabalha para continuar 
concretizando sonhos em todos 

os cantos do País.

Brasil ganha seis medalhas na Olimpíada Internacional de Matemática
Motta disse que ficou “bem 
satisfeito” com o resultado, 
“porque todos conseguiram 
medalhas”. 

A IMO 2019 registrou 
um total de 621 estudan-
tes do ensino médio de 112 
países, com idades entre 
14 e 19 anos. Cada país 
manda uma equipe de até 
seis alunos. O professor 
Motta explicou que o grupo 
brasileiro ficou na metade 
superior de desempenho 
e, portanto, apto a ganhar 
medalhas. “Você tem dis-
putando países de melhor 
educação do mundo presen-
tes. Foi um resultado bas-
tante bom”, reiterou.

Lamentou que, dessa 
vez, o Brasil não tenha con-
quistado medalha de ouro, 
como ocorreu no ano pas-
sado. “A gente fica sempre 
com essa expectativa, mas 
o resultado foi bem satisfa-
tório, considerando o resul-
tado da equipe”.

MATEMÁTICA 
ESSENCIAL

Edmilson Motta afirmou 
que saber matemática é 
impor tante em todas as 
áreas: “O domínio dos 
métodos numéricos e ana-
líticos que a matemática 

tem tanto na sua essência 
é fundamental para qual-
quer área que você queira 
desenvolver. Não importa 
qual seja a sua área de 
interesse, seja exatas, 
biológicas ou humanas, 
saber matemática vai fazer 
de você uma pessoa com 
maior entendimento na sua 
área de interesse. E, como 
cidadão, consegue ter uma 
visão muito mais elaborada do 
ponto de vista crítico, se você 
tem essa visão analítica que 
a matemática lhe traz. É um 
conhecimento muito valioso”.

A OLIMPÍADA
A Olimpíada Internacional 

de Matemática teve como 
primeira sede, em 1959, a 
Romênia. O Brasil participa 
do certame desde 1979, 
acumulando desde então 
dez medalhas de ouro, 45 
de prata e 81 de bronze. 
Nessa data, apenas 16 paí-
ses competiram. Até o ano 
passado, o Brasil detinha 
o título de país latino-ame-
ricano mais premiado no 
torneio. O título foi perdido 
este ano para o Peru.

FREQUÊNCIA
Em 2020, o evento ocor-

rerá em São Petersburgo, 
na Rússia. Edmilson Motta 
disse que três dos rapazes 

que representaram o Brasil 
este ano ainda são candi-
datos para o ano que vem. 
“As equipes se renovam 
e entram novos jovens. A 
nossa intenção é subir no 
‘ranking’ e conseguir ter 
medalhas de ouro com 
mais frequência”. O pro-
fessor avalia que ter uma 
medalha de ouro a cada 
cinco anos é uma frequên-
cia baixa. “Não é tão boa, 
considerando a seleção 
que o nosso país tem”. 
A meta é ganhar uma 
medalha de ouro a cada 
ano. “É impor tante para 
o Brasil dar um salto de 
desempenho”. 
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